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A IMPORTÂNCIA DA CAPACITAÇÃO DO CIRURGIÃO DENTISTA PARA SEU
MELHOR DESEMPENHO NA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR NO DIAGNÓSTICO E

TRATAMENTO DA SÍFILIS: UMA REVISÃO DE LITERATURA
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Introdução: A sífilis se mantém como um problema de saúde pública no Brasil, onde
apresentou um aumento expressivo desde o ano de 2010 e, é responsável por acometer
anualmente cerca de 10 milhões de pessoas no mundo. A participação do Cirurgião
Dentista  na  Estratégia  Saúde da  Família,  visa  ampliar  o  atendimento  oferecido  aos
usuários da Atenção Primária a Saúde. Facilitando o diagnóstico e tratamento de diversas
patologias;  como  a  sífilis,  que  apresenta  íntima  relação  com  a  odontologia,  por
apresentar manifestações orais em três das suas fases, portanto, há casos que o cirurgião
dentista é o primeiro profissional a ter contato com esses pacientes. Objetivos: Reiterar
o papel do cirurgião dentista na APS, visando a importância do atendimento integralizado
entre os profissionais   da ESF,  afim do diagnóstico e tratamento precoce da sífilis.
Metodologia: A pesquisa foi realizada na base de dados sciello usando os descritores
“Atenção Primária à Saúde”, “sífilis”, “sífilis congênita” e “Equipe Multiprofissional” com
artigos do ano de 2017 até o momento, foram encontrados 5288 artigos dos quais  83
apresentaram relevância ao tema sendo 16 usados na construção da revisão literária.
Resultados: A doença apresenta quatro estágios diferentes: sífilis primária, secundária,
latente e terciária, caracterizados por sintomas, clínica e níveis de contágio distintos.
Podendo  manifestar-se  na  boca  e  região  perioral.  Suas  principais  formas  de
exteriorização são: o cancro oral,  a goma sifilítica e as placas mucosas. um questionário
a respeito das manifestações orais da sífilis foi elaborado por acadêmicos de odontologia
da unesp e aplicado  para 583 cirurgiões dentistas que atuam na APS do SUS. Foram
obtidos  os  seguintes  resultados:  65%  dos  entrevistados  responderam  corretamente
quando questionados sobre as manifestações orais da sífilis; sobre os estágios da doença
a porcentagem de acerto foi 55%; por fim, foram questionados quanto ao diagnóstico
diferencial  da  doença  21,67%  dos  profissionais  responderam  de  forma  correta.
Conclusão: conclui-se que o cirurgião dentista apresenta um papel importantíssimo no
diagnóstico dessa infecção,  visto que existem diversas manifestações orais  da sífilis,
fazendo necessário ainda,  um maior incentivo à cerca da educação continuada para
capacitação maior desses profissionais, afim de proporcionar um tratamento integral e
humanizado aos pacientes.
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